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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A prisão representa para as mulheres encarceradas uma violência que se exerce 
sobre elas e seus filhos, gerando angústia, ansiedade, depressão e revolta. O resgate da 
cidadania e da saúde das mulheres encarceradas e seus filhos é o primeiro passo para a 
visibilidade da questão da maternidade. O objetivo é descrever a experiência de acadêmicas 
de enfermagem quanto à assistência prestada às mulheres no ciclo gravídico-puerperal no 
sistema prisional. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, realizado em um presídio 
feminino do estado de Alagoas por acadêmicas de enfermagem. No acompanhamento à 
mulher no ciclo gravídico puerperal no sistema prisional é realizado consultas de enfermagem 
preconizadas ao pré-natal, efetivação e solicitação de exames e imunizações dentro do 
presídio. As gestantes, puérperas e os recém-nascidos são acolhidos em área específica da 
penitenciária onde recebem os cuidados básicos e as mães passam por orientações sobre 
o aleitamento materno, cuidados com recém-nascidos dentre outros. A equipe se depara 
com inúmeras dificuldades para melhor ofertar o cuidado, além da estrutura no sistema 
prisional para atender as especificidades das gestantes, as situações de emergência e 
outros problemas que o enfermeiro enfrenta acabam agravando a condição destas mulheres 
no sistema prisional, colocando em risco a vida do binômio. A saúde em presídios brasileiros 
ainda é muito deficiente, no entanto, apesar das limitações, a Enfermagem através de 
ações de humanização vem ultrapassando barreiras e tentando minimizar os danos que as 
experiências vivenciadas no ambiente prisional e suas carências possam provocar na vida 
dessas mulheres e seus filhos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; Prisões; Enfermagem, Assistência.

ASSISTANCE PROVIDED IN THE GRAVIDIC PUERPERAL CYCLE TO WOMEN IN 

PRISON SITUATION

ABSTRACT: Prison represents violence for women incarcerated on them and their children, 
generating anguish, anxiety, depression and revolt. The rescue of citizenship and health of 
incarcerated women and their children is the first step towards the visibility of the issue of 
motherhood. The objective is to describe the experience of nursing students regarding the 
assistance provided to women in the pregnancy-puerperal cycle in the prison system. This is 
a qualitative, descriptive study, carried out in a female prison in the state of Alagoas by nursing 
students. In the monitoring of women in the puerperal pregnancy cycle in the prison system, 
nursing consultations recommended for prenatal care are carried out, and examinations and 
immunizations are requested within the prison. Pregnant women, puerperal women and 
newborns are welcomed in a specific area of ​​the penitentiary where they receive basic care 
and mothers undergo guidance on breastfeeding, newborn care, among others. The team 
faces numerous difficulties to better offer care, in addition to the structure in the prison system 
to meet the specific needs of pregnant women, emergency situations and other problems that 
nurses face end up aggravating the condition of these women in the prison system, putting 
them at risk the life of the binomial. Health in Brazilian prisons is still very deficient, however, 
despite the limitations, Nursing through humanization actions has been overcoming barriers 
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and trying to minimize the damage that the experiences lived in the prison environment and 
its shortages can cause in the lives of these women and their children.
KEYWORDS: Pregnant women; Prisons; Nursing, Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO

O crescimento da população feminina em privação de liberdade chama a atenção 
para múltiplos problemas que afetam o universo da mulher, tais como, as desigualdades 
de gênero e as diversas formas de violência que a mulher é exposta e que se multiplicam 
na prisão e implicam em sérios problemas à saúde desta população (DIUANA,CORREA, 
VENTURA, 2017).

A maior parte da população prisional é oriunda de comunidades carentes em que a 
condição de saúde já era precária, não distante da realidade carcerária, onde o estado 
de saúde é deplorável e que se encontram altas prevalências de tuberculose, de infecção 
pelo HIV e de transtornos mentais. Entretanto, para enfrentar tamanhos desafios, 
a sociedade dispõe de um sistema prisional subfinanciado, subequipado, atuando 
diariamente com profissionais desmotivados e usando estratégias inadequadas, além de 
ser hierarquicamente controlado por presos e agentes penitenciários, com isso o restrito 
acesso aos serviços de saúde é desigual e concedido segundo critérios alheios à saúde 
(VENTURA; SIMAS; LAROUZÉ, 2015).

De acordo com o Departamento Penitenciário Nacional do Ministério da Justiça, 
nos últimos 15 anos, entre 2000 e 2014, a população penitenciária feminina aumentou 
de 5.601 para 37.380, ou seja, um crescimento de 567% no número de mulheres presas 
no Brasil. Estes números representam uma taxa superior ao crescimento da população 
encarcerada em geral, que aumentou 119% no mesmo período (BRASIL, 2015). 

Em Alagoas, o mapa carcerário do mês de janeiro do ano de 2020 emitido pela 
Secretaria de Estado de Ressocialização e Inclusão Social informa que o número total da 
população carcerária é de 4.723 pessoas, porém, apenas 165 são mulheres que estão 
na condição de sentenciadas ou aguardando decisão judicial, o quantitativo descrito não 
chega a representar 10% da população carcerária total do Estado de Alagoas considerando 
homens e mulheres (ALAGOAS, 2019).

A precariedade das condições estruturais que visam garantir condições adequadas 
para o cumprimento da pena é um dos aspectos mais comuns do sistema prisional 
brasileiro. Assim como, a contribuição para melhorar as condições de vida das pessoas 
privadas de liberdade (PPL) é um dos grandes desafios para as práticas de saúde no 
sistema prisional, tal fato, repercute diretamente nas condições de saúde, refletido pelo alto 
índice de doenças transmissíveis, HIV, tuberculose, hepatites e doenças dermatológicas, 
que acometem não só as pessoas encarceradas, mas colocam em risco os funcionários e 
familiares que realizam as visitas regularmente (NASCIMENTO; BANDEIRA, 2019).
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Considerando o crescimento do número de mulheres encarceradas, efetivar os 
direitos das mulheres faz parte de um projeto estratégico do Ministério da Justiça, em 
que por meio de ações direcionadas ao aperfeiçoamento permanente, modernização 
da política de garantias dos direitos das mulheres, execução de pesquisas e estudos, 
adequação e construção de unidades prisionais femininas, articulação de boas práticas 
objetiva atender às necessidades femininas (BRASIL, 2015).

No que diz respeito aos direitos reprodutivos, a Legislação em Saúde no Sistema 
Penitenciário, a Lei n. 12.313 e, mais recentemente, a Portaria Interministerial n. 210, que 
instituiu a Política Nacional de Atenção às Mulheres em Situação de Privação de Liberdade 
e Egressas do Sistema Prisional, as mesmas garantem o direito a condições mínimas de 
assistência às mães e aos recém-nascidos, sendo importante para a minimização dos 
altos índices de morbidade materna e infantil (BRASIL, 2016).

 A reclusão potencializa os aspectos negativos para as mulheres com relação a 
idealização da família, perspectivas futuras e principalmente com vistas ao fator de 
risco que a própria condição de encarceramento reproduz, caracterizando-se como fator 
condicionante dos resultados perinatais negativos (WALKER, 2014).

No caso das mulheres no período gestacional e no puerpério, o ambiente prisional se 
torna ainda mais delicado pela sua condição fisiológica, como as alterações hormonais e 
físicas, que requerem cuidados específicos e um espaço diferenciado das demais detentas. 
Um espaço que promova o Aleitamento Materno (AM) e assegure ambiente adequado 
para as crianças maiores de 6 meses e menores de 7 anos que estejam desamparadas 
(SANTOS et al., 2017).

Essas condições de privação de liberdade trazem danos emocionais e as expectativas 
em relação à vida futura, à separação do filho recém-nascido e o retorno à família e a vida em 
sociedade trazem anseios que por vezes tornam-se conturbadas. Fazem-se necessárias 
ações de planejamento familiar, pré-natal, nascimento, puerpério e aleitamento materno, 
além dos aspectos emocionais relacionados à situação de aprisionamento (BRASIL, 
2016).

Pesquisas realizadas no Brasil apresentam determinantes que interferem na saúde 
da mulher vivendo em cárcere, desde a dificuldade de adaptar-se à alimentação oferecida 
até os sentimentos negativos como solidão, abandono, presença de ansiedade, dor, 
violência física e psicológica, distúrbio do sono e tabagismo (SANTOS et al., 2017). 

Diante desse cenário, o público feminino em situação de prisão apresenta necessidades 
peculiares relacionadas à saúde, fatores que são agravados pelo histórico de violência 
familiar, maternidade, usam de drogas, hábitos sexuais, presença de DST, entre outros 
fatores. Por esses e outros fatores, é indispensável maior atenção à promoção da saúde 
da mulher presidiária, não só pelos maiores riscos presentes no ambiente prisional, mas 
também pela carência de ações preventivas oferecidas pelo sistema de saúde carcerário 
(FLORES; SMEH, 2018).
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Há urgência de um conhecimento aprofundado acerca do ambiente prisional e dos 
problemas concretos que atingem aqueles aos quais se destinarão as intervenções, 
podendo assim, construir intervenções fundamentadas não apenas em constatações 
pessoais enquanto profissionais, equipe técnica ou pesquisadores, mas reconhecendo as 
demandas dos sujeitos que são atingidos pelo poder punitivo do Estado, mas que possam 
participar das transformações que almejam (NASCIMENTO; BANDEIRA, 2019).

Os profissionais devem, não apenas defender os direitos das mulheres em situação 
de cárcere, mas afirmá-las como sujeitos de direitos e transformá-las em potências 
criativas, capazes de recriar a si e seus modos de viver (CALHIARI; SANTOS; BRUNINI, 
2015). Dessa forma, apresenta-se como objetivo deste estudo, relatar a experiência de 
acadêmicos de enfermagem quanto à assistência prestada a mulheres no ciclo gravídico 
em uma penitenciária da cidade de Maceió.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, tipo relato de experiência, desenvolvido por um grupo de estudo 
da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Sua concepção 
surgiu a partir das vivências estimulantes do projeto de extensão intitulado Ações de 
cuidado às mulheres em situação prisional: estratégias para integralidade e equidade da 
assistência na promoção da saúde e prevenção de agravos, realizado desde o ano de 
2016, com o objetivo de traçar o perfil sociodemográfico e promover ações de cuidados 
voltados para as mulheres em situação prisional e familiares, que abordem estratégias 
direcionadas à assistência ginecológica, obstétrica e infantil.

O cenário para realização da pesquisa foi o Estabelecimento Prisional Feminino 
Santa Luzia (EPFSL), localizado em Maceió, Alagoas. No Estado existe apenas uma 
unidade prisional que é capaz de abrigar mulheres encarceradas, neste mesmo ambiente 
se encontram mulheres que já receberam condenação e estão em regime fechado, em 
maior quantidade aquelas que aguardam julgamento, que por não haver outras unidades 
provisórias permanecem no estabelecimento prisional e os casos raros de prisão sob 
medida de proteção.

A estrutura que comportou as mulheres até poucos meses possuía a capacidade para 
74 vagas, entretanto, sempre apresentava superlotação, abrigando aproximadamente 
mais de 200 reeducandas. Em agosto de 2015, foi entregue a nova unidade do 
Estabelecimento Prisional Feminino Santa Luzia. Com uma nova estrutura, moderna e 
segura, a unidade foi ampliada com a criação de 210 vagas, contando com dois módulos 
com 13 celas coletivas que podem abrigar até oito reeducandas cada, além de duas 
celas para portadoras de necessidades especiais. A unidade possui parlatório, módulo de 
saúde, educação, administração, espaço materno-infantil, refeitório e celas para visitas 
íntimas, como previsto na Lei de Execuções Penais (BRASIL, 2016).
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 Diante das vivências no estabelecimento prisional e algumas falas, observa-se certa 
insatisfação das reeducandas com vistas à arquitetura de segurança máxima atual, por as 
colocam numa condição de maior confinamento, menor estreitamento de vínculos e menor 
similaridade com o ambiente extra prisional. Revelam que a nova estrutura se distancia 
muito da antiga estrutura onde viviam como em uma vila e possuíam mais liberdade para 
atividades de arte, culinária, cuidados pessoais e beleza, momentos ao ar livre, relações 
humanas além da facilidade de acesso aos profissionais do Estabelecimento Prisional.

Entretanto, a Secretaria da Ressocialização e Inclusão Social enfatiza que o sistema 
prisional alagoano segue entre os mais controlados do país, com destaque para as políticas 
de assistência ao reeducando, de modo a permitir não somente o cumprimento da pena 
que lhe foi imposta, mas também a efetiva ressocialização do custodiado (ALAGOAS, 
2019).

Durante o desenvolvimento do projeto foram realizadas atividades para o 
acompanhamento e acolhimento destas mulheres nas várias fases do ciclo gravídico 
puerperal, de forma a contribuir para a difusão do conhecimento por meio de ações de 
Assistência em saúde de forma coletiva (palestras, rodas de conversas, campanhas, entre 
outros) e individualmente durante as consultas de enfermagem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento do número de reeducandas chama a atenção para múltiplos problemas 
que afetam o universo da mulher, tais como, as desigualdades de gênero que são reflexo 
das condições históricas de opressão na vida social, pelas formas de punição como traços 
culturalmente patriarcais e as diversas formas de violência que a mulher é exposta e que 
se multiplicam na prisão como mecanismos de controle dos corpos e implicam em sérios 
problemas a saúde desta população (DIUANA, CORREA, VENTURA, 2017; PIMENTEL, 
2016).

Segundo Almeida et al. (2016), a condição de saúde das presidiárias é inferior à 
condição da população geral feminina, situação condicionada às inadequadas ou poucas 
ações de saúde voltadas para este público visto os poucos cuidados promocionais, 
preventivos e assistenciais voltados às formas de adoecimento, a ética e as condutas 
preconizadas por políticas muitas vezes negligenciadas ou não realizadas no âmbito das 
prisões.

Durante a execução do projeto de extensão direcionado às mulheres em situação de 
privação de liberdade em um presídio feminino, o grupo participante do projeto vivenciou 
a experiência de ofertar a assistência de enfermagem às mulheres encarceradas durante 
o ciclo gravídico puerperal.  Em um primeiro momento, foi realizado o reconhecimento do 
campo, da equipe de saúde e jurídica, possibilitando a adequação das propostas teóricas-
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práticas às condições peculiares e de privação de uma prisão de segurança máxima.
Ao adentrarmos o Estabelecimento Prisional, observarmos o exacerbado número 

de grades, portões e cadeados que cercam grande parte dos ambientes, distanciando 
e dificultando as relações humanas, mesmo não havendo histórico representativo de 
rebeliões ou motins entre as mulheres em privação de liberdade no Presídio Santa 
Luzia. Após o reconhecimento do campo e as devidas orientações, começou-se, então, a 
realização das atividades.

 Inicialmente foram executadas na presença da equipe responsável pelo setor 
ambulatorial do presídio, com papel substancial de fornecer informações importantes acerca 
dos recursos materiais disponíveis, bem como, a deficiência da estrutura organizacional da 
penitenciária que estão diretamente ligados fatores relacionados com o desenvolvimento 
saudável de uma gestação, tais como: ambiente confortável, alimentação, apoio familiar, 
equipamentos desenvolvidos para exames e medicações.

A equipe de enfermagem disponibilizou, para subsidiar o relato, os prontuários das 
gestantes e puérperas contendo os dados epidemiológicos, consultas e exames de pré-
natal e o registro de porta de entrada, realizado no momento da triagem, momento este 
em que as mulheres são recebidas no presídio, por meio de uma entrevista. 

Nessa perspectiva, evidenciou-se neste cenário a faixa etária das mulheres 
encarceradas varia entre 18 a 35 anos, a maioria não possui documentos de identificação, 
quanto à escolaridade a maioria apresenta ensino fundamental, são fumantes e algumas 
apresentam hipertensão. Com relação as infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), 
não foi encontrado casos identificados a partir dos registros de testes rápidos realizado 
pela equipe.

Tal achado da pesquisa contraria algumas das evidências de um estudo realizado 
em com penitenciárias, em que os resultados apresentaram um fator de vulnerabilidade 
dessas mulheres aumentado para IST’s, pois o fato de terem companheiro fixo, mesmo 
em quantidade reduzida, colabora para o “não uso” de algum método contraceptivo, 
consequentemente, contribuindo para o aumento das IST’s. (BARROS; PENHA; GALIZA, 
2016).

Porém, os dados do sistema de informação penitenciária, revelam a familiaridade 
das evidências, quanto à escolaridade das mulheres detentas: das 42.35513 presas, 45% 
tem o ensino fundamental incompleto, 15% ensino fundamental completo, 17% ensino 
médio incompleto, 15% ensino médio completo. O relatório revela que 62% mulheres 
presas são negras e 37% são brancas, de um universo de 29.584 mulheres que consta 
no preenchimento dos dados sobre informação de cor (BRASIL, 2016).

No período de execução do projeto o presidio feminino mantém sete gestantes e 
quatro puérperas. Destas, dez teriam iniciado a gestação quando receberam mandado de 
prisão, e uma concebeu a gestação durante as visitas íntimas no presídio. Estima-se que 
90% das mulheres chegam grávidas ao sistema prisional, por este motivo, recomenda-
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se a realização do teste de gravidez quando a mulher chega ao presídio, desta forma, 
haveria a possibilidade de iniciar o pré-natal com antecedência (NITAHARA, 2015).

Segundo a Cartilha de Direitos e Deveres da Mulher no Presídio, a mulher tem os 
mesmos direitos que o homem preso, a exemplo, a visita íntima, sem distinções a sua 
classe social, raça ou orientação sexual, devendo ter seus direitos respeitados por todos 
(SÃO PAULO, 2013).

Entretanto, o panorama apresentado é divergente das garantias legais, permanecendo 
como uma reprodução do que os primeiros estudos acerca do crime e punição já 
evidenciavam, onde, a criminalidade feminina sofre forte influência da ideologia masculina 
hegemônica da época a qual a burguesia determinava o modelo social normativo e as raízes 
patriarcais eram predominantes, onde as representações das subjetividades femininas 
eram inferiorizadas, subdesenvolvidas e ocultadas. Sobre essa percepção, teóricas 
femininas realizaram investigações buscando denunciar a constatação invisibilidade das 
mulheres nos estudos sobre crime e punição, e toda negligência praticada por instituições 
jurídicas, peais e penitenciária (ALMEDA et al., 2016).

Em um estudo com mulheres do Estabelecimento Prisional Feminino Santa Luzia 
chegou-se à conclusão que “o confinamento da pessoa ao espaço privado contribui 
para sua invisibilidade uma vez que esta passa a não ser enxergada pelos outros e 
suas especificidades são destituídas de interesses pelos mesmos”. Com a relação à 
prisionalização da mulher, a mesma é posta a invisibilidade social, pois deixam de ser o 
foco de consideração dos pesquisadores, políticos e juristas, se distanciando ainda mais 
da escala de prioridades sociais (FERREIRA; BAÍA, 2018, p.33). 

Com relação às mulheres que vivenciam a gestação em privação de liberdade, 
os sentimentos de ansiedade, insegurança e medo relacionados à duvida quanto ao 
exercício do papel da maternidade, além das modificações físicas ocasionadas na 
geração de outro ser. Com isso, é necessário que um ambiente acolhedor e que facilite 
o estabelecimento do vinculo materno seja disponibilizado (MARIN, 2015). Os estudos 
apresentados reafirmam o panorama encontrado na execução do projeto, onde, o grupo 
pode acompanhar a consulta de enfermagem realizada pela enfermeira e pode observar 
o quanto estas mulheres são carentes de acolhimento e demandas de saúde.

 A consulta de enfermagem cumpre todas as etapas, desde a coleta de dados até a 
avaliação de enfermagem. No momento da consulta são trabalhados temas que integram 
o pré-natal, além da realização do acolhimento, anamnese, exame clínico-obstétrico, 
solicitação de exames laboratoriais, encaminhamentos para imunização, avaliação do 
estado nutricional, prevenção e tratamento dos distúrbios nutricionais, rastreamento do 
câncer de colo de útero e mama, dentre outras ações preconizadas.

Entretanto, é de conhecimento público que uma boa gestação requer a realização 
de acompanhamento pré-natal regular, com profissionais qualificados, assim como uma 
boa alimentação, a necessidade de local salubre que garanta o descanso adequado e 
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bem-estar emocional (CARNEIRO; VERISSIMO, 2016). Mesmo com as limitações do 
sistema prisional é essencial que diante do crescimento do número de mulheres privadas 
de liberdade e consequente aumento de mulheres grávidas, haja uma adaptação para 
acolher essas mulheres considerando suas peculiaridades.

Estudos revelam que a situação de limitação ao acesso aos serviços de saúde é 
reflexo das desigualdades entre pessoas de diferentes classes sociais, onde as mulheres 
encarceradas já são oriundas desses grupos socialmente marginalizados e vivenciam as 
restrições de acesso aos serviços de saúde antes e após o encarceramento (FERTONANI 
et al.,2015; SANTOS et al., 2018),

A partir da experiência vivenciada, evidencia-se a relevância do profissional enfermeiro 
como facilitador, mesmo no ambiente hostil dos presídios, promovendo a comunicação 
e incentivando essa população a falar sobre assuntos relativos às suas necessidades e 
individualidades. A atuação da equipe de enfermagem deve ser pautada em um olhar mais 
holístico para esse grupo e a realização de uma assistência de enfermagem seguindo 
uma sistematização, a fim de compreender o contexto vulnerável ao qual essa população 
está inserida, contribui para a melhoria da sua qualidade de vida e a redução de suas 
vulnerabilidades. 

Um estudo realizado em 2015 com gestantes privadas de liberdade elencou as 
percepções das mulheres durante a gestação, com vistas a dificuldade de perceberem 
seus filhos na barriga e se enxergarem no papel materno, além de apresentarem restrições 
ao retomar sua história familiar. Segundo a pesquisadora, há perda de referências sociais 
e familiares, devido ao afastamento do seu local de origem, trazendo riscos para saúde 
mental de mãe- filho (MARIN, 2015).

Após a realização das consultas, quando se observava a necessidade de 
encaminhamentos, as mulheres encarceradas eram encaminhadas com escoltas a 
serviços que possam disponibilizar este atendimento. Em alguns momentos, a insuficiência 
de escolta, transfigura-se em dificuldades do serviço, impedindo o deslocamento destas 
internas aos serviços aos quais haviam sido encaminhadas. 

A reprodução do cenário de precariedade é muito semelhante ao encontrado em 
estudo que fala sobre o sistema prisional de outros locais. A mulher encarcerada muitas 
vezes têm suas necessidades excluídas por não terem acesso a saúde e qualidade de 
vida. Além disso, deveriam receber atenção mais especializada devido à vulnerabilidade 
aumentada pela condição de gestante no cárcere que favorece a ocorrência de agravos 
em múltiplas dimensões e por não diminuir as iniquidades sociais que vivenciam no 
cotidiano (CARVALHO et al., 2017; MIGNON, 2016).

Neste contexto, a equipe de enfermagem pode contribuir para o resgate da 
condição de vida digna das pessoas, tanto do ponto de vista biológico, quanto social e 
psicológico, proporcionando conforto e bem-estar, minimizando iniciativas que estimulem 
a discriminação ou preconceito; e ainda respeitando os princípios éticos e legais, com 
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vistas a resgatar o sentido da existência humana (SANTOS et al., 2018).
Alcançar o bem-estar deste segmento depende também da mudança de olhar por 

parte da sociedade, de forma que minimizar as visões preconceituosas e discriminatórias 
estimule a solidariedade social como meio de reduzir as vulnerabilidades dessas mulheres 
e de suas famílias (VENTURA; SIMAS; LAROUZÉ, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a finalidade de atingir a proposta da pesquisa, por meio das vivências, foi 
possível descrever a experiência de acadêmicas de enfermagem quanto à assistência 
prestada às mulheres no ciclo gravídico-puerperal no sistema prisional.  As fragilidades 
encontradas na atenção à maternidade em situação de prisão têm um potencial negativo 
na vida de mães e crianças que se encontram privadas de liberdade. Os desfechos 
encontrados possibilitaram perceber que tais fragilidades comprometem o desenvolvimento 
e manutenção saudável do binômio, mãe-filho, em diferentes fases evolutivas. 

No entanto, apesar das limitações, encontra-se na atuação da Enfermagem, a 
oportunidade de transformar memórias individuais através de ações de humanização que 
podem ultrapassar barreiras, e tentar minimizar os danos que as experiências vivenciadas 
no ambiente prisional e suas carências possam provocar na vida dessas mulheres e seus 
filhos.
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